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ESPAÇAMENTO E DENSIDADE PARA O CULTIVO DO ARROZ DE SEQUEIRO NA Ml-
CRORREGIO ALTO PUROS-ACRE. II PLANTIO EM SULCO 
IVANDIR SOARES CAMPOS* 
JESSg AD'VINCULA MEDEIROS** 
A cultura do arroz no Acre, ainda não se reveste da impor 
tância econ6mica esperada, apesar de sua condição de cereal de alta 
produtividade e baixo custo de produção. 
Com o êxodo da população do meio rural para a cidade e ou 
tras regies que ofereçam melhores condiç6es de trabalho, o agricul 
tor, muitas vezes, vê-se ante o dilema de usar máquinas ou não po-
der realizar as diversas operações agrícolas, face a indisponibili-
dade ou deficincia de mão-de-obra. O sistema operacional utilizado 
pela maioria dos agricultores, é baseado na mão-de-obra familiar, 
onde considervel parte da produção obtida é consumida pela famí-
lia, sendo a restante comercializada. 
Processos inadequados de manejo do solo e da cultura, con 
tribuem para o decréscimo da produtividade. Apesar de grande parte 
dos cultivos não serem mecanizados, alguma mecanização pode ser fei 
ta, atravs do emprego de implementos agrícolas de tração animal. 
A melhor utilização dos solos da regiao, poderá abrir ain-
pias perspectivas lavoura arrozeira, especialmente nas áreas 
mais planas, onde a mecanização agrícola pode ser aplicada. 
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Com a demanda cada vez mais crescente do arroz, necess-
rio se faz o incremento na produção desse cereal, que poderá ser 
obtido atraves da mecanização, face a carência de mão-de-obra. 
Sendo inexistente estudos experimentais sobre a mecaniza 
ção agrrcoia no Estado 1 decidiu-se inicia-los, abordando-os atra-
vs de vrios aspectos, entre eles o espaçamento e densidade de 
plantio. 
O trabalho foi condu: ido na fazenda experimental 	 da 
EMBRAPA-tJEPAE/Rio Branco, de novembro/79 a abril de 1980, em latos 
solo cultivado anteriormente com capim colonião. O preparo do solo 
foi mecanizado e, apesar de sua baixa fertilidade, não houve apli-
cação de fertilizantes. 
O delineamento experimental usado foi de blocos ao aca-
so, com parcelas suhdividida, com cinco repetiç6es, onde foram 
testadas as cultivares IAC 47 e IAC 25, scmeadas em sulcos espaça-
dos de 30, 40 e 50cm entre si, nas densidades que variaram de 40 a 
80 sementes por metro linear, para cada um dos espaçamentos cita-
dos. 
O acamamento, um dos grandes problemas da cultura na re-
gião, foi tamhm observado, embora cm fndices que não afetaram o 
rendimento das cultivares. 
As doenças mais incidentes foram a "Brusone" (Pyricula-
ria oryzae Cav.) , "Mancha Parda" (Helminthosporium oryzae Breda de 
Ilann) e "Falso Carvão" (Ustilaginoidea virens CKe Tak).Essas enfer 
midaLies, sempre observadas nos trabalhos executados por esta Unida 
de, poderão acarretar problemas futuros, se não forem observadas 
as medidas de controle preconizadas pela pesquisa. 
Como acontece nas lavouras arrozeiras do Estado, as pra-
gas mais infestantes nesse trabalho, foram os percevejos que ata-
cam os grãos (Oebalus poccilus Dailas) e a "Broca do Colmo" (Dia-
traea saccharalis Fabricius) que foram controladas quimicamente. 
Considerando a produtividade média nacional de 1500 kg/ 
lia para o arro: de sequeiro e as condiçães em que foi conduzido o 
trabalho, os rendimentos de.2790 kg/ha para a cultivar IAC 25 e 
3254 kg/ha para a cultivar IAC 47, podem ser considerados excelen-
tes, permitindo chegar às seguintes conc1uses: 
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- O melhor espaçamento para o plantio em sulcos das ilti 
vares IAC 47 e IAC 25 foi de 30cm entre os sulcos, na de 
50 a 60 sementes por metro linear. 
- Em plantio mecanizado com semeadeira de mai de um sul 
co, que no permita a regulagem citada no item anterior, indica - se 
o espaçamento de 40cm entre sulcos, na densidade dc 6Í 
tes por metro linear. 
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